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O Presidente da República 
emitiu pela primeira vez em 

7 anos de coabitação política 
uma nota oficial a dizer que dis-
corda frontalmente do primeiro-
ministro sobre a manutenção 
de um membro do Governo. 
Marcelo Rebelo de Sousa diz 
que, por ele, João Galamba 
não continuava a ser ministro 
das Infraestruturas, mas lem-
bra que não pode exonerar um 
membro do Governo sem ser 
por proposta do primeiro-minis-
tro. O Presidente diz claramen-
te que discorda da posição de 
Costa quanto à leitura política 
dos fatos e quanto à percepção 
deles resultante por parte dos 
Portugueses, no que respeita 
ao prestígio das instituições 
que os regem.

Presidente discorda de Costa e 
está preocupado com prestígio das 
instituições junto dos portugueses

Quando se refere ao pres-
tígio das instituições, Marcelo 
abre a porta a leituras sobre 
como avalia o regular funcio-
namento das instituições. Além 
disso, sugere que os portugue-
ses, o seu barômetro por exce-
lência, têm uma percepção dife-

rente da de Costa.
Marcelo lembra que foi o pró-

prio ministro a apresentar o seu 
pedido de demissão, invocando 
razões de peso relacionadas 
com a percepção dos cidadãos 
quanto às instituições políticas. 
O Presidente regista ainda que 

Luís Montenegro acusa Costa
de querer uma  fuga para a frente

e de querer provocar eleições
Luís Montenegro, líder do 

PSD, acusa António Costa de 
ter feito uma fuga para a frente e 
de querer provocar eleições an-
tecipadas, refugiando-se numa 
guerra de palácios com o presi-
dente da República, ao manter 
em funções o ministro João Ga-
lamba. O líder do PSD não pede 
eleições, para já, mas diz que 
não as recusa se for essa a deci-
são de Marcelo Rebelo de Sou-
sa. “Sim, estamos melhor prepa-
rados do que o atual Governo”, 
disse, numa declaração na sede 
nacional do PSD.

O líder do PSD acusou Antó-
nio Costa de leviandade, ligeire-
za e falta de princípios na forma 
como lidou com o episódio de 
Galamba. “A maioria foi desba-
ratada”, frisou, em reunião da 

Montenegro acusou o Go-
verno de andar entretido em 
guerras partidárias caseiras, 
sem tempo, disposição ou von-
tade de governar o país, sem 
nenhum programa. Uma guerra 
de palácio, insistiu, criada pela 
próprio António Costa que se 
move, criticou, não pela cons-
ciência mas pelo instinto de so-
brevivência política.

“O primeiro-ministro, desistiu 
há meses de governar e entrou 
em modo de campanha eleito-
ral”. Para o líder do PSD, a in-
capacidade de António Costa 
suster casos de abuso de poder 
ou de incompetências é a prova 
de que pretende provocar elei-
ções antecipadas. “Este teatro 
foi premeditado e estava prepa-
rado para a primeira ocasião”.

“Para este primeiro-ministro 
tudo é um jogo de teatro políti-
co e jogo de sobrevivência que 
joga com um prazer egoísta. 
Este perfil de primeiro-ministro 
não interessa a Portugal”, insis-
tiu, garantindo que o PSD está 
pronto para eleições.

“Portugal precisa de um pri-
meiro-ministro e de um Governo 
diferente, com sentido de Esta-

do e com respeito pelas institui-
ções”, afirmou.

“Pessoalmente, quero dizer 
nos olhos aos portugueses que 
não me move nenhum espírito 
de sobrevivência individual ou 
partidária. Pelo contrário, move-
me um espírito de missão que 
será a minha última na política 
ativa. Serei um primeiro-minis-
tro livre, pronto para enfrentar 
interesses instalados e para 
combater privilégios injustifica-
dos. E serei primeiro-ministro 
em consequência de uma vitória 
nas eleições, realizem-se elas 
quando se realizarem. Estamos 
serenos e sem pressas”, afir-
mou Luís Montenegro.

“Não somos nós que que-
remos lançar o país para uma 
situação de ingovernabilidade. 
Quem quer tirar partido da ins-
tabilidade é o PS e o primeiro-
ministro”, acusou, insistindo 
que o PSD não irá beneficiar 
o infrator.

Interpelado sobre a posição 
do PSD quanto à possível dis-
solução decidida pelo presiden-
te, Montenegro respondeu que 
o partido respeitará qualquer 
decisão de Marcelo. E voltou a 
insistir, num recado ao chefe de 
Estado, que se e quando houver 
eleições antecipadas, o PSD 
está preparado para as disputar, 
para as vencer e fazer delas um 
governo reformista.

apesar de considerar a situação 
deplorável, o primeiro-ministro 
entendeu não submeter o pe-
dido de demissão a Belém por 
uma questão de consciência.

Em 7 anos de governo, 
só por uma vez, com a minis-
tra da Administração Interna, 
Constança Urbano de Sousa, 
Marcelo tinha sido mais ex-
plícito a pedir que o Governo 
retirasse todas as consequên-
cias dos incêndios.

Antes da composição do 
atual Governo, Marcelo disse a 
Costa que não aceitaria o nome 
de João Cravinho como ministro 
da Defesa. O primeiro-ministro 
acatou, mas nomeou, colocou o 
diplomata nos Negócios Estran-
geiros. Ainda assim, nada disto 
foi assumido publicamente.

Está aberta a crise política. A mais grave dos 7 
anos de governo de António Costa. Ao não acei-

tar a demissão de João Galamba, que invocou o 
barulho do ruído que se sobrepõe aos fatos, à ver-
dade, o primeiro-ministro elevou para um novo pa-
tamar o confronto com o Presidente da República, 
que há dias andava a pedir a cabeça do ministro.

Depois de hora e meia de reunião em Belém, 
Costa foi às escadarias de São Bento assumir, 
de forma pouco discreta, que o seu ministro con-
tinua no Governo.

“Era mais fácil ter aceitado o pedido de demissão, 
mas prefiro ficar bem com a minha consciência”, dis-
se o primeiro-ministro no início do seu discurso, acres-
centando: “É uma decisão minha e só minha.”

António Costa disse que o exercício do poder 
exige disponibilidade para a solidão e adiantou: 
“Admito que muita gente não compreenda a minha 
decisão, mas espero que o futuro me dê razão.”

O chefe do Governo disse ainda que nem 
ele nem nenhum ministro deu qualquer instru-
ção aos serviços de segurança, e que este 
organismo não agiu à margem da lei. 
Quando questionado sobre como fica a 
sua relação com Marcelo, e sobre uma 
possível dissolução do Parlamento, 
Costa disse : “Não faço especulações. A 
estabilidade é um bem maior. O Governo 
cá estará para acatar as decisões do se-
nhor Presidente da República.”

António Costa segura Galamba e força o
confronto com Marcelo. Está aberta a crise política

Portugal caiu para nono lu-
gar no ‘ranking’ mundial 

da liberdade de imprensa da 
ONG Repórteres Sem Frontei-
ras e passou a liderar o grupo 
de 44 países com uma situa-
ção satisfatória.

Em 2022, Portugal ficou 
em sétimo lugar e no grupo 
de oito países com uma “situ-

Portugal cai para grupo com situação
satisfatória para a liberdade de imprensa

O presidente do Chega dis-
se que um desequilíbrio 

emocional e  uma precipitação 
política do primeiro-ministro, An-
tónio Costa, e considerou que 
o ambiente de confronto com o 
Presidente da República deixa 
o Governo sem condições para 
continuar em funções.

“O que vimos hoje foi um 
certo desequilíbrio emocional, 
precipitação política e uma von-
tade de confronto que me leva 
a perguntar novamente se está 
bem”, afirmou o líder do Chega.

André Ventura considerou 
que o ambiente de confronto 
e de conflitualidade que hoje 

se abriu entre o Presidente da 
República, entre o país, o pri-
meiro-ministro e o Governo 
deixam sem grandes condições 
de continuidade o Governo de 
Costa quanto ao exercício do 
seu mandato.

“Deve haver dissolução da 
Assembleia da República e o 
Chega está preparado para ser 
uma alternativa e para governar 
o país”, defendeu.

O presidente do Chega aler-
tou igualmente que o clima de 
crispação e de conflitualidade 
vai marcar atualidade política 
durante os próximos dias e as 
próximas semanas.

Chega vê desequilíbrio emocional em
Costa e defende dissolução do Parlamento

ação muito boa” para a liber-
dade de imprensa.

Segundo a 21.ª edição do 
‘ranking’ mundial da liberdade 
de imprensa da ONG Repórte-
res sem Fronteiras, publicado 
por ocasião do Dia Mundial da 
Liberdade de Imprensa e com 
180 países e territórios avalia-
dos, este ano à frente de Por-
tugal e no grupo de oito países 
numa situação muito boa para a 
liberdade de imprensa ficaram, 
por ordem decrescente, Norue-
ga, Irlanda, Dinamarca, Suécia, 
Finlândia, Países Baixos, Lituâ-
nia e Estónia.

A RSF sublinha que a No-
ruega ocupa o primeiro lugar 
do ‘ranking’ pelo sétimo ano 
consecutivo, mas, o que é in-
vulgar, um país não nórdico 
está em segundo lugar, a Irlan-

da, que subiu quatro lugares, à 
frente da Dinamarca que des-
ceu um lugar.

Outro destaque do ‘ranking’ 
deste ano foi o fato dos Países 
Baixos (6.º) terem subido 22 po-
sições e recuperado a posição 
que ocupavam em 2021, antes 
do assassinato do repórter cri-
minal Peter R. de Vries.

No outro extremo da tabela 
também há mudanças, com os 
últimos três lugares a serem 
ocupados exclusivamente por 
países asiáticos: O Vietname 
(178.º), que quase completou 
a sua caça aos repórteres e co-
mentaristas independentes, a 
China, que caiu para 179.º lugar, 
o maior perseguidor de jornalis-
tas do mundo e um dos maiores 
exportadores de conteúdos de 
propaganda, e, sem grande sur-

presa, a Coreia do Norte (180º).
“O Índice Mundial de Liber-

dade de Imprensa revela uma 
enorme volatilidade de situa-
ções, com grandes subidas e 
descidas e mudanças sem pre-
cedentes, como a subida de 18 
lugares do Brasil e a descida 
de 31 lugares do Senegal”, 
refere o secretário da RSF, 
Christophe Deloire.

“Esta instabilidade é o resul-
tado de uma maior agressivida-
de das autoridades em muitos 
países e da crescente animosi-
dade contra os jornalistas nas 
redes sociais e no mundo físico. 
A volatilidade é também con-
sequência do crescimento da 
indústria de conteúdos falsos, 
que produz e distribui desinfor-
mação e fornece as ferramentas 
para fabricá-la”, adianta Deloire.
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Herculano é o Heródoto português
A História da História come-

ça no século Quinto antes 
de Cristo com o grego Heródoto 
(485 a.C. – 425 a.C.), considera-
do, com razão, “O Pai da História” 
pelo erudito orador romano Cí-
cero, que viveu quase 300 anos 
depois, no último século antes de 
nossa Era comum – debruçan-
do-se, apaixonadamente, sobre 
os escritos conhecidos como 
“Histórias de Heródoto”, narran-
do a invasão persa da Grécia. A 
gloriosa Era dos Descobrimentos 
Portugueses aconteceria, so-
mente, 1500 anos mais tarde, na 
Idade Moderna (1453 – 1789), e o 
feito lusitano seria registrado por 
dois de seus maiores homens de 
letras, de forma épica, como fa-
ziam os precursores de Heródo-
to. O mais universal é o lisboeta 
Luis de Camões (1524 – 1580), 
em “Os Lusíadas”, publicado em 
1572. O outro é Fernão Mendes 
(1509 – 1583), nascido próximo 
à Coimbra, autor da portentosa 
“Peregrinação” – lançada, pos-
tumamente, em 1614, e pouco 
difundida no Brasil. Ambos rela-
tam, com a eloquência de um Cí-
cero, as extraordinárias façanhas 
da Coroa de Avis no Oriente. 
Principalmente Fernão Mendes 
– o mais herodotiano dos dois. 
Ele integrou o primeiro grupo 
de europeus a pisar no Japão, 
acompanhando o evangeliza-
dor jesuíta espanhol basco São 
Francisco Xavier (1506 – 1552) 
e escreveria uma “grande repor-
tagem” sobre a então misteriosa 
Terra dos Samurais. Só no século 
XIX Portugal ganharia um histo-
riador que narraria, criticamen-

te, como Heródoto, os episódios 
e batalhas da emancipação do 
Condado Portucalense. Trata-se 
de Alexandre Herculano (1810 – 
1877), lisboeta como Camões, 
com a “História de Portugal”, em 
quatro volumes, focalizando o pe-
ríodo da formação do futuro País 
até o reinado de Dom Afonso III 
(1210 – 1279), O Borgonhês, no 
século XIII. A obra foi realizada 
entre 1846 e 1853 – tida como 
um marco da historiografia cien-
tífica lusa.   

Poucos sabem, no entanto, 
é que Herculano, de estilo 

romântico, para além de historia-
dor, jornalista e poeta, bateu-se 
ao lado do filho do Rei Dom João 
VI – o irrequieto Dom Pedro (1798 
– 1834) que, no Brasil, ao procla-
mar a Independência, tornou-se 
Imperador, com o título de O Li-
bertador, e, em Portugal, após 
a vitória sobre o próprio irmão, 
Dom Miguel (1802 – 1866), pas-
sou a ser Pedro IV, recebendo o 
epíteto de O Rei Soldado. Her-

culano participou da revolta de 31 
de Agosto de 1831, que eclodiu 
no Quarto Regimento de Infanta-
ria, de Lisboa, contra o Rei Dom 
Miguel.  Vencido, refugiou-se na 
Inglaterra, e, posteriormente, na 
França, de onde saiu, no ano 
seguinte, ao encontro de Dom 
Pedro, na Ilha Terceira, nos Aço-
res. Alistou-se, juntamente com 
o poeta tripeiro Almeida Garret 
(1799 – 1854), no “Regimento dos 
Voluntários da Rainha” – referên-
cia à carioca Dona Maria II (1819 
– 1853), A Educadora, filha de 
Dom Pedro, nascida no Palácio 
Imperial de São Cristóvão. Her-
culano e Garret estavam entre 
os 7.500 homens que partiram 
da Ilha Terceira e conquistaram, 
primeiramente, o Porto e, logo, 
derrotaram o exército miguelis-
ta. Passaram à História como os 
“Bravos do Mindelo”, localidade 
ao Norte do Porto, na qual, em 
oito de julho de 1832, desembar-
caram as tropas de Dom Pedro. 
Herculano gozaria sempre da 
estima da Família Real. Inclusive 
dos filhos de Dona Maria II – os 
soberanos Dom Pedro V (1837 – 
1861), O Esperançoso, e Dom 
Luis I (1838 – 1889), O Popular. 

O próprio Imperador do Bra-
sil, Dom Pedro II (1825 – 

1891), O Magnânimo, irmão de 
Dona Maria II, fez questão de 
visitar Herculano nas duas pri-
meiras viagens a Portugal – em 
1870 e 1876. Consta que, em am-
bas ocasiões, trocaram caloroso 
abraço. Dom Pedro II o admirava 
pela lealdade a seu pai e o rigor 
científico nos estudos historio-
gráficos.

Dia 14.05.2023
Almoço do Dia das Mães na Casa de Portugal
O Marques Buffet convida a todos para este sen-
sacional Almoço do Dia das Mães a partir das 12 
horas. Um almoço para toda a família, com pra-
tos típicos, buffet de sobremesas. A animação 
estará a cargo do cantor e tecladista Chiquinho. 
Informações e reservas: Av. da Liberdade, 602 
Bairro da Liberdade fone (11) 3207.6512
Dia 21.05.2023
Festa de Fátima na Comunidade Gebelinense
Não perca. A Comunidade Gebelinense de São 
Paulo estará neste dia a partir das 12 horas Vene-
rando Nossa Sra. de Fátima. Teremos a celebra-
ção de uma santa missa a partir das 11 horas e em 
seguida o almoço com o Bacalhau à São Martinho, 
além do escondidinho e outros pratos e acompa-
nhamentos. A animação estará a cargo do Grupo 
Folclórico da Casa de Portugal de São Paulo. In-
formações e convites (11) 4484.4382 - 99191.3510 
- 98086.7696 Estrada Velha São Paulo - Bragança, 
50 A - Serra da Cantareira - Mairiporã - São Paulo
Casa Ilha da Madeira irá venerar Nossa Sra. de Fátima
A Casa Ilha da Madeira de São Paulo estará neste 
dia a partir das 13 horas venerando Nossa Sra. 
de Fátima com missa e procissão. Comidas típi-
cas como as deliciosas espetadas, bolo do caco, 
caldo verde e muito mais. Teremos ainda cuidan-
do da animação diversas atrações e exibição dos 
grupos folclóricos da casa. Informações e convi-
tes: Rua Casa Ilha da Madeira, 214 Bairro Horto 
Florestal – São Paulo (11) 2231.8818 - 2208.3981 - 
99347.5123 e-mail casailhamadeira1@uol.com.br
www.casailhadamadeira.com.br 
Dia 27.05.2023
Olhaí Novidades na Casa de Brunhosinho 
A Casa de Brunhosinho vai voltar com suas festas 
mensais para felicidade de todos. Anote aí na sua 
agenda nesta noite a partir das 19,30 horas. Comi-
das típicas muito bailarico e exibição do grupo da 
casa. Entrada franca. Local Rua Georgina Diniz Bra-
ghiroli, 30 na Vila Curuçá – São Miguel Paulista. Re-
servas de mesas até as 20,00 horas pelos fones (11) 
2401.6580 com Juliana ou 4634.0804 com Fabiana
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DIA DO
TRABALHO
Na última segunda-feira, 1º de maio, cele-

bramos o Dia do Trabalhador. Data lem-
brada com muitos discursos, centrados es-
pecialmente em dias melhores, mas cujas 
perspectivas são pouco animadoras, e ra-
ramente se concretizam. O mais lamentável 
são as promessas de campanha! Confesso 
que achei  graça quando vi o Presidente da 
República anunciar, até com certo orgulho, o 
novo valor do salário mínimo: 1320,00, reais 
ou seja, 18,00 reais acima daquele que já vi-
nha sendo pago desde o dia 1º de janeiro. 
Será que alguém pode sobreviver com esse 
salário, com o custo de vida nas alturas, es-
pecialmente no valor dos alimentos? Infeliz-
mente todas as categorias de trabalhadores, 
seja qual for o setor e qualificação, vivem o 
mesmo problema, inclusive os servidores pú-
blicos, que não tiveram a reposição da infla-
ção dos últimos anos. Como toda a regra tem 
exceção, continuo fiscalizando os absurdos 
Encargos Especiais pagos pela Prefeitura do 
Rio! Que dependendo do “QI” ( quem indica), 
muitas vezes chegam a mais de 20 mil reais. 
Possivelmente o mesmo acontece em outras 
instâncias do Poder. Um acinte e desmotiva-
ção, àqueles que se dedicam, muitos deles 
enfrentando uma gama de dificuldades, que 
vão das péssimas condições  de trabalho aos 
baixos salários e falta de reconhecimento de 
sua atuação. Infelizmente mudam-se os ho-
mens, mas as práticas são as mesmas. O 
curioso é que os temas, igualdade e justiça 
social, estão  presentes em todas as aborda-
gens políticas, mas sem nenhum avanço.

ORFEÃO PORTUGUÊS
Rua S. Fco. Xavier 363 - Maracanã

Tel.: (21) 2569 8419 / 9727 34306
MAIO - Dia 7 - Domingo - 12:horas - CELEBRANDO O DIA DAS 
MÃES - Cardápio Sardinha Portuguesa, Churrasco e frango - atra-
ção musical show com a Banda TB Show - Convite R$ 80,00

CASA DO VISEU
Sede Social Rua Carlos Chambeland, 40/50

Vila da Penha - Tel.: 21 9809-50082
MAIO – Dia 7 - Domingo - Sede Social - 12h. ALMOÇO CHUR-
RASCO EM HOMENAGEM ÀS MÃES com Carnes nobres, Sardi-
nha Portuguesa na Brasa, Febras, uma maravilhosa mesa de Fru-
tas da culinária Viseense tipo self-service e o delicioso caldo verde. 
Música ao Vivo com o conjunto CLAUDIO SANTOS E AMIGOS. 
Apresentação do RANCHO FOLCLÓRICO DA CASA DE VISEU. 
Ambiente com ar-refrigerado e estacionamento dentro do clube. 
Aceitamos cartões de crédito, débito, Pix e dinheiro.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES E ALTO DOURO 
Av. Melo Matos, 15 - Tijuca, - RJ - Tel.: (21) 2284-7346

MAIO - Dia 14 - Domingo – Dia das Mães: Atração: Fernando 
Santos - “Concertina Nota 10” - Missa: 10:30 - Almoço: 12:30 - 
Churrasco (Carne, Frango, Linguiça) - Sardinha Portuguesa na bra-
sa - Filé de Peixe c/ molho camarão - Frango Grelhado - Frango à 
Milanesa - Acompanhamentos Diversos - Saladas Variadas - Bolo 
- Comemoração dos Aniversariantes de Abril e Maio - Brindes para 
as Mães, R$ 80,00 - Reservas 2284-7346 / 98721-7394

CASA DO MINHO
Rua. Cosme Velho, 60 - Laranjeiras - RJ

Tel.: 2225-1820 / 99599-6494

MAIO – Dia 13 - Sábado - QUINTA DE SANTOINHO - O R. F. 

Maria da Fonte, da Casa do Minho do RJ, é um dos mais tradi-
cionais e premiados grupos de folclore. Ingresso antecipado 
c/ desconto: 80,00 até o dia 12/05 às 14h - No dia do evento: 
100,00 Informações e Reservas com a secretaria da Casa do 
Minho: Ter a Sáb: 8h30 às 19h (21) 2225-1820 | (21) 2205-4698 
/ 21 99599-6494 (WhatsApp)

CLUBE RECREATIVO PORTUGUÊS
DE JACAREPAGUÁ 

Rua Ariapó, 50. Taquara - Jacarepaguá

MAIO - Dia 13 - Sábado - 18h - CABARET DO CARVALHO - 13º 
EDIÇÃO - Conjunto Devaneios - DJ Lucas - Mesa para 4 pesso-
as: R$ 100,00
MAIO - Dia 14 - Domingo 18h às 00h - Show com Luigi, Índio 
Bom Tempo & Garotinho do Forró - Atração especial - Renado 
Firme - o Forró mais animado de Jacarepaguá - Domingueira Vip 
- Baile com dançarinos de ficha - Cavalheiros: R$ 20 - Damas: R$ 
15 - Condição especial na secretaria. pix compre agora via PIX 
(Cel) - 21 96448-6194

CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 - Tijuca - RJ

Tel.: 55 (21) 2568-9535 / 55 (21) 98485-5112
MAIO – Dia 14 – Domingo – 13 horas - Almoço em homena-
gem as Mães - O melhor churrasco completo, Frango, Lombinho 
e Linguiça e também a tradicional Alcatra Açoriana - na brasa! 
para dançar: Cláudio Santos e Amigos - evite fila nos restau-
rantes neste dia especial!!! Apresentação da MÃE DO ANO 
eleita pela Diretoria Administrativa da Casa dos Açores - R$ 
70,00 por pessoas para comer à vontade!!! - Evento para to-
das as pessoas: Sócios e Não Sócios! Crianças: até 12 anos não 
pagam almoço! Aceitamos cartões de Détito e Crétido!

CASA DE ESPINHO 
Av. Brás de Pina, 1988 - Vista Alegre,

RJ  Tel.: (21) 3253-1244

MAIO – Dia 14 – Domingo – 12:30 horas - Cardápio - Churras-
co e diversos acompanhamentos deliciosas sardinhas na brasa 
- Para dançar - Conjunto Amigos do Alto Minho - Apresentação 
- Grupo Folclórico Fausto Neves - Ingresso: R$ 80,00, Anteci-
pado (até 12/05/2023) R$ 70,00 Folclorista (com carteririnha) 
R$ 50,00

CLUBE PORTUGUÊS DE NITERÓI
Rua. Prof. Lara Vilela, 176 - Ingá, Niterói - RJ

Tel.: (21) 2717-4225
MAIO – Dia 14 - Domingo - Almoço Festivo - Dia das Mães - 
Atrações: Música ao vivo com o Trio Big Bossa Club e apres. do 
R.F. Luís de Camões - Cardápio: Churrasco completo, sardinhas 
na brasa e caldo verde - Convites: R$ 80,00 - Doces e bebedas à 
parte - Informações: 2717-4225 ou na secretaria do clube

CAMPONESES DE PORTUGAL
Est. São Mateus 25 - Jardim Primavera

Reservas - Marcos: (21) 97032-7472
Coelho (21) 99334-3320 / Odete (21) 99463-9062

MAIO – Dia 7 - Domingo - Início 12 horas - Dia das Mães em Por-
tugal - Convite - R$ 80,00 - Almoço: Churrasco à Camponesa; 
Sardinha Portuguesa; Feijão à Lavrador, Buffet - Para dançar: 
Amigos do Alto Minho show de Folclores - Show de Folclore: 
Apresentação do R.F. Camponeses de Portugal 50 anos - Mui-
tos brindes, eleição da Mãe mais antiga e mais nova e mais.... 
- Reservas: Marcos: (21) 97032-7472 - Coelho:(21) 99334-3320 
- Odete (21) 99463-9062 - Atenção!! Estacionamento no Clube 
Grátis, piscina e campo

Vida Associativa

Aldeia Portuguesa é só alegria entre amigos

Cláudio 
Santos, seus 
amigos agita-
ram a Aldeia 
Portuguesa 
colocando 
todo mundo 
pra dançar

Mais um sábado bem 
agitado no Bar do 

Carlinhos onde acontece 
a famosa Aldeia Portu-
guesa do cadeg, com a 
presença da Comunidade 
Portuguesa, prestigiando 
e curtindo a culinária por-
tuguesa e suas tradições 
culturais, todo ao som do 
Conjunto Cláudio Santos 
e Amigos.

É muito 
bom ver 
os amigo 
de volta 
ao nosso 
convívio da 
sua Aldeia 
portugue-
sa, na foto 
Manuel 
Pinto e
sua turma 

A anfitriã 
senhora Ilda 

Cadavez, 
sempre com 
aquela sim-

patia com os 
amigos, cola-

boradores

Marcando 
presença 

no sábado 
passado 

na Aldeia 
Portuguesa, 

diversos 
casais da 
nossa co-

munidade, 
como este 

Carlinho 
Maracanã
e esposa

Sábado bem des-
contraído na Aldeia 
Portuguesa do Cadeg 
com a presença de 
diversas famílias 
degustando as delicio-
sas iguarias do Bar do 
Carlinhos  

A Mercearia Domingão Marataizes, na Rua Barão de Mesquita 354, é o novo Point de encontro de amigos onde o querido amigo Do-
mingos Gueiroga, recebe a todos com aquela simpatia de sempre, na foto Eurico dos (Doces Portugueses), Manuel Cardão, (O Fifa), e 
o casal Toninho Mendes e esposa e Márcia Mendes, venha você também conhecer a Mercearia Domingão Marataizes.

MERCEARIA DOMINGÃO MARATAIZES
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Regiões & Províncias

Ovar

Mangualde

Alto Minho

Póvoa de Varzim

Oeiras assinalou esta terça-feira, os 49 anos 
do 25 de Abril de 1974, com as cerimónias 

comemorativas a iniciarem-se com a tradicional 
parada das forças de segurança presidida pelo 
Presidente da Câmara Municipal em frente aos 
Paços do Concelho.

Foram hasteadas as bandeiras e a entoação do 
hino nacional por uma cantora lírica.

Na Assembleia Municipal de Oeiras, decorreu a 
sessão solene com os discursos dos representan-
tes das forças políticas. Na ocasião, o presidente da 
Câmara Municipal de Oeiras, Isaltino Morais, adian-
tou que será constituída uma comissão dedicada ao 
programa comemorativo dos 50 anos do 25 de Abril 
que se irá assinalar no próximo ano.

Sessão solene da Assembleia Municipal de Oeiras
Na sessão solene foram ainda homenageados 

nove antigos autarcas de Oeiras.
O programa comemorativo retomou à tarde, com 

a inauguração da parede bate-bolas e campo mini-
ténis da Academia dos Champs.

Oeiras assinala 49 anos 
do 25 de abril e anuncia 

comissão para os 50 anos

Os autores da petição 
“Salvem o Perímetro 

Florestal das Dunas de Ovar 
[PFDO]”, ou¬vidos, ontem, 
no Parlamento, pediram aos 
deputados que travem o cor-
te de árvores previsto para 
250 hectares do referido pi-
nhal. O tema foi abordado 
na Comissão de Ambiente e 
Energia, depois de a petição 
lançada pela estrutura cívica 
e política Movi¬mento 2030 
ter reunido, nu¬ma platafor-

Petição contra abate de pinhal
analisada em comissão parlamentar

ma “online”, 19.017 assinatu-
ras, todas manifestan¬do-se 
contra o abate programado, 
até 2026, pelo Instituto da 
Conservação da Natureza 
e das Florestas (ICNF) e 
apelando a que a tutela do 
refe¬rido pinhal seja trans-
ferida pa¬ra a Câmara de 
Ovar, para que quaisquer 
decisões sobre os respeti-
vos terrenos tenham que ser 
previamente aprovadas em 
assembleia municipal.

Esta terça-feira, a Or-
questra Mais Música de 

Mangualde protagonizou o 
“Concerto pela Liberdade” no 
Largo Dr. Couto.

Para celebrar os 49 anos 
de democracia, o Municí-
pio de Mangualde, como é 
habitual, assinalou o dia 25 
de Abril com um conjunto 
de atividades culturais. Esta 
terça-feira, a Orquestra Mais 
Música de Mangualde prota-

gonizou o “Concerto pela Li-
berdade”, pelas 16 horas, no 
Largo Dr. Couto. O momento 
contou com a presença de 
Marco Almeida, Presiden-
te da Câmara Municipal de 
Mangualde. 

A programação continua 
esta sexta-feira, dia 28 de 
abril, com o espetáculo po-
ético-musical “Mulheres de 
Abril”, produzido pela Asso-
ciação Trovas e Madrigais. 

Câmara celebrou 25 de Abril
com Programação Especial

“Águas do Alto Minho comprometida com a
excelência das práticas de gestão pública”

Para o Presidente da Câmara Municipal de Oei-
ras, Isaltino Morais, o momento é “muito feliz” 

por ser refl exo de “mais uma promessa cumprida”
Foi hoje inaugurado o Auditório José de Castro, 

em Paço de Arcos, que contribui para enriquecer 
ainda mais o concelho em termos de equipamen-
tos culturais.

Para o Presidente da Câmara Municipal de Oei-
ras, Isaltino Morais, o momento é “muito feliz” por 
ser refl exo de “mais uma promessa cumprida”. 

A cerimónia de inauguração contou com a pre-
sença do Ministro da Cultura, Pedro Adão e Silva, 
que enalteceu o trabalho do Município de Oeiras 
na área cultural, somando, a este Auditório José de 
Castro, outros que já existem no concelho dedica-
dos a Ruy de Carvalho, Lourdes Norberto, Eunice 
Muñoz e Amelia Rey Colaço.

“Nem todas as Autarquias têm o mesmo compro-
misso com a Cultura e por isso não posso deixar de 
agradecer o que tem feito o Município de Oeiras”, 
concluiu o ministro. 

José de Castro nasceu em Paço de Arcos a 16 
de novembro de 1931 e iniciou a sua carreira no 
Clube Desportivo daquela Vila, em 1952. Mais tar-
de, passou pelo Teatro Nacional D. Maria II.

Ao longo da sua carreira foi agraciado com o 
‘Prémio Eduardo Brazão’, o ‘Prémio de Imprensa’ 
(1858/1964/1968/1970) e o de Melhor Ator Portu-
guês (1962/1972).

Inaugurado o Auditório 
José de Castro, em

Paço de Arcos

A iniciativa acontece pelas 
21h30, na Biblioteca Munici-
pal. O espetáculo foi criado 
para celebrar uma data ím-
par da história de Portugal: 
o 25 de abril de 1974, a Re-
volução dos Cravos, e visa 
enquadrar e dar relevo ao 
papel da Mulher na luta pela 
liberdade dado que, no espa-
ço mediático a que esta data 
se refere, a sua presença e 
participação acaba por rara-
mente ser mencionada, mui-
tas vezes esquecida.

A participação na ini-
ciativa é gratuita, mas com 
lotação limitada, pelo que a 
aquisição de bilhetes é obri-
gatória. Os interessados 
podem reservar os bilhetes 
na Biblioteca Municipal e/
ou na Papelaria Adrião, ou 
através do contacto telefó-
nico 232 619 889.

O programa de iniciativas 

teve início a 15 de abril com a 
abertura da Exposição da As-
sociação 25 de Abril “O Gol-
pe de Estado de 25 de Abril 
de 1974” e com uma tertúlia 
sobre o tema. À conversa 
com o Presidente da Câma-
ra Municipal de Mangualde, 
Marco Almeida, estiveram 
três capitães de Abril, Vasco 
Lourenço, Aprígio Ramalho e 
Ferreira Amaral, que partilha-
ram com o público memórias 
pessoais da Revolução dos 
Cravos, bem como refl etiram 
sobre a atualidade. A sessão 
foi emotiva e de grande inte-
ratividade com o público.

A exposição fi cará paten-
te na Biblioteca Municipal de 
Mangualde até 3 de maio. Os 
interessados em visitar a ex-
posição podem fazê-lo dentro 
do horário de funcionamen-
to da Biblioteca Municipal. A 
mostra é de entrada livre.

A Águas do Alto Minho 
aderiu à Plataforma Por-

tuguesa para a Integridade, 
através do compromisso fi r-
mado por todas as empresas 
do Grupo Águas de Portugal 
em 2019, na sequência da 
subscrição da Campanha 
Anticorrupção do United Na-
tions Global Compact. Com 
esta adesão, “a Águas do 

Alto Minho reforça o seu em-
penho em prosseguir com 
um modelo de governação 
assente nos mais elevados 
padrões éticos, na transpa-
rência, responsabilidade e 
na excelência das práticas 
de gestão pública”, frisa a 
empresa.

A Plataforma Portuguesa 
para a Integridade surgiu por 

iniciativa da Global Compact 
Network Portugal e da Asso-
ciação Portuguesa de Ética 
Empresarial, sendo compos-
ta pelos 73 signatários da 
Campanha Anticorrupção do 
United Nations Global Com-
pact para aprofundar a dis-
cussão das questões da In-
tegridade, da Transparência, 
da Ética e da Governação. 

Todas as empresas do Gru-
po AdP – Águas de Portugal 
integram esta plataforma, 
reforçando o alinhamento 
do Grupo com a defesa dos 
mais elevados padrões éti-
cos, transparência, respon-
sabilidade e excelência das 
práticas de gestão pública, 
em linha com o seu próprio 
compromisso de integridade.

Depois do repto lançado 
pela Câmara Municipal, 

foram dezenas de voluntá-
rios que aderiram no dia 22 
de Abril, a uma mega limpe-
za das praias do concelho.

A iniciativa de âmbito na-
cional “O Oceano é a nossa 
Terra”, realizada pela Fun-
dação Oceano Azul em ce-
lebração do Dia da Terra, e 
contou com a presença da 
Vereadora do Ambiente, Síl-
via Costa.

Desde a Marina até à Es-
tela, todas as praias povei-
ras tiveram oportunidade de 
terminar o dia mais limpas, 
graças ao esforço dos vo-

luntários poveiros que aderi-
ram a esta iniciativa, tendo a 
Mega Limpeza de Praia sido 
coordenada pelas juntas de 
freguesia, e contou com o 
apoio de várias associações 
do concelho, tais como Clu-
be Naval Povoense, Ran-
gers, Bombeiros Voluntários, 
Escuteiros, Centro Despor-
tivo e Cultural Juvenorte, 
Clube Desportivo da Póvoa, 
Delfi ns, Lions Federação da 
Associação de Pais e En-
carregados de Educação da 
Póvoa de Varzim, Clube de 
Caçadores da Estela, Asso-
ciação Nossa Sra do Ó, entre 
outras.

Voluntários deixaram as praias do Concelho sem lixo

Na freguesia da Estela 
esta ação, foi executada por 
30 voluntários da Freguesia, 
assim como os escuteiros da 
Freguesia de Laúndos que 
também vieram prestar ajuda 
nesta iniciativa.

Foram recolhidos cerca 

de 1 tonelada de madeira 
(paus, troncos...), 20 kg de 
vidro e 80 kg de plástico. 
Também nesta praia esteve 
a Vereadora Sílvia Costa e 
Silvana Campos, ambas re-
presentantes do Município 
da Póvoa de Varzim



Visual de encantamento, vendo a
cantora popular, Claudia Martins 
em palco, no Solar Transmontano
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Maneca

Maria
Alcina

Agradeço por ter sido convidado mais uma vez, para par-
ticipar desta linda comemoração e muito mais, estive no 

casamento de seus pais, Ana Lucia e André, o tempo passa, 
mas estamos aí graças a Deus, como vemos na foto, alegria 
de todos, em especial, sua irmã  Bruna, suas primas, Maria  
Eduarda, Rafaela,  tios, Flávia  e Bruno, o  Vovó Manuel  Pinto  
Aires, que estava babando, não é para menos, para todos  os 
amigos e família, da Flora Santa Filomena, Parabéns  com o 
nosso desejo de MUITA SAÚDE.

Manuela, parabéns pelos seus lindos
18 anos, que Deus te abençoe sempre

Clube Camponeses de Portugal, 
tem novo Comandante

Alegria e muito amor
deste querido casal
Domingos e Perci

Autoridades Portugesas
visitam a universidade PUC

Conego Abílio 
Vasconcelos; 

Gratidão

Vinda de Portugal a cantora Claudia Martins, do grupo:  Mi-
nhotos Marotos, mostrou para todos, a música  popular Por-

tuguesa e a famosa desgarrada, mas talvez para ela,  tenha sido 
surpresa, porquê o amigo, António Sarapico, ao desafi o com a 
cantora visitante, foi uma maravilha, como vemos na foto, ao 
centro, o Sr. Presidente Ismael, prestando e recebendo Homena-
gens, muito merecidas, Parabéns  a todos e MUITA SAÚDE.

Parabéns a diretoria da Casa de
Trás-os-Montes, pelo belo domingo, 

que proporcionou a todos os presentes

Visual de pessoas de bom
gosto, que transmitem alegria

Domingo passado, no Solar Transmontano, no Almo-
ço Show,  como vemos, pessoas de bom gosto, a es-

querda, Sr. Eduardo, esposa: Dona Fátima, na sequência 
também, Dona Fátima, com seu marido Pacheco a seguir, 
a Dona  Glorinha, com seu Maridāo,  Luis Augusto, a seu 
lado, Dr. Filipe, a seu lado, Sr. Raul e Dona Vera, para to-
dos, minha admiração  e MUITA SAÚDE.

Amigos sempre 
presentes enriquecendo 

a Luso-Brasilidade

No Show da Cantora Claudia Martins, no Solar 
Transmontano, como vemos no destaque Fotográ-

fi co,  Sr. João,  muito conhecido; João  da Dirija, sua 
Senhora, Dona Rosa  uma simpatia e Dona  Fernanda,  
esposa do Amigo, António Sarapico, o homem de sete 
instrumentos, como se costuma dizer, é empresário 
comercial, toca, canta e transmite alegria, é  isso que 
precisamos, parabéns  a todos e MUITA SAÚDE

Neste cenário  fotográfi co supra, a esquerda, a sim-
pática Dona Emília  Horto, seu marido, Dr. Ângelo 

Horto, a seguir os Transmontanos da cepa velha, Ma-
nuel Mota e o Provedor da Igreja, Santo António dos 
Pobres, José  Queiroga, a seguir, casal muito querido, 
Primeira Dama, Dona Sineide e seu marido, Presidente, 
Ismael Loureiro, que não  medem esforços, para que 
tudo corra a  contento, PARABÉNS AMIGOS.

Gostei de ver, como sempre um público  maravilhoso 
e o que me chamou á  atenção,  foi ver a esquerda, 

sem desfazer de ninguém, o grande Ex. Presidente Antó-
nio Paiva aplaudindo e Dona Fátima Paiva, filmando, com 
certeza, as raízes e as coisas boas, ficam na mente e no 
coração, PARABÉNS.

Mais um destaque de amigos 
que curtem e trabalham em 

prol da cultura Luso-Brasileira

Fazer o bem  sem olha a quem, muito amor 
ao próximo, são missões de pessoas  es-

peciais como a senhora Ana Maria, Prove-
dora da Irmandade Santo Antônio Pobres, 
esposa do Provedor José Queiroga, sempre 
presente todos os meses na  distribuição das 
cestas aos assistidos pela irmandade, um 
trabalho  incansável que ela faz com muita 
dedicação e carinho, uma senhora de muita 
fé em Deus, e simplicidade, um grande cora-
ção MUITAS BÊNÇÃOS.

O meu querido amigo do coração Domingos Cunha, Res-
taurante Glória na Praça Mauá, com sua elegante e mei-

ga esposa  Perci Cunha, sempre festejando o amor e vida 
com carinho eterno. Nota Mil da nossa comunidade portugue-
sa  MUITAS BENÇÃOS. 

No ultimo dia 8 de Abril, 
domingo da Páscoa a 

diretoria da Casa  dos  Po-
veiros realizou  seu tradi-
cional  almoço de Páscoa, 
onde  a comunidade povei-
ra, pode matar um pouco à 
saudade da sua terrinha, e 
saboreia a deliciosa gas-
tronomia da Póvoa de 
Varzim. Evento realizado, 
sob o comando do novo 
Presidente Cláudio Murad 
que deu um show de sim-
patia, Parabéns a toda di-
retoria  e família poveira. 
MUITAS BENÇÃOS.

Novo Presidente 
da Casa dos 

Poveiros do RJ

Num destaque para 
o Jornal Portugal 

em Foco,  o ex-presi-
dente e grande balu-
arte do Folclore Portu-
guês no Brasil, Manuel 
Coelho, Apresentando 
a comunidade  Por-
tuguesa  o novo Pre-
sidente do Clube de 
Duque de Caxias, 
Marcos Morais, que 
assumiu com muita 
vontade de Trabalha 
pelos Camponeses de 
Portugal com apoio de 
sua diretoria MUITAS 
BENÇÃOS.
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Mês passado  a Consul 
Geral de Portugal no Rio, 

Embaixadora  Gabriela Alber-
garia  e  a Consul-adjunta Ana 
Rita Ferreira, estiveram visi-
tando a PUC-Rio num encon-
tro com o Reitor Anderson Pe-
droso, alguns membros da sua 
equipe num bate papo sobre  
exploração de novas formas 
de cooperação institucional e 
cultural, assim com abordadas 
atividades da Catedra Padre 
Antônio Maria, fi nanciadas 
pelo Camões IP.

O meu amigo de todas as horas, cha-
mado carinhosamente de Padre 

Abilinho, Numa noite de Fado Vadio na 
Casa do Minho, prestigiando os artistas 
que se apresentaram numa bela noite.

Padre  Abílio,  esteve sempre pre-
sente na minha vida, nas boas e más 
horas  Que São. Tomé O Proteja.  Grati-
dão Muitas Bênçãos.
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Economia

A Câmara de Oeiras vai 
lançar em junho a sua 

rede municipal de bicicletas 
partilhadas. O investimento 
total ronda os 3 milhões de 
euros e o objetivo a longo 
prazo é ter 300 bicicletas e 30 
estações localizadas em pon-
tos estratégicos do concelho, 
mas para já o projeto vai ar-
rancar de forma experimental 
na Ciclovia Empresarial.

O investimento no projeto-
piloto, na expansão da rede, 
no desenvolvimento de uma 
app digital e a construção de 
novas ciclovias, caso da Ci-
clovia Empresarial, Ciclovia 
da Medrosa e ainda a Ciclovia 
Leceia-Vila Fria, em concurso 

Oeiras lança já em junho a sua rede 
municipal de bicicletas partilhadas

de obra”, explica a fonte da 
Câmara de Oeiras.

O primeiro ponto de im-
plantação da rede municipal 
de bicicletas de Oeiras será 
a Ciclovia Empresarial, entre 
a estação da CP de Paço de 
Arcos e o Lagoas Park. As pri-
meiras estações já foram co-
locadas ao longo deste eixo, 
sendo que existirá nesta via 
um total de 5 estações e duas 
dezenas de bicicletas.

“Ainda no muito curto 
prazo, a acompanhar o lan-
çamento da rede municipal, 
contamos instalar seis esta-
ções de carregamento e cerca 
de 30 bicicletas ao longo da 
Ciclovia da Medrosa, entre a 

A taxa de desemprego foi de 
6,9% em Março, valor igual 

ao de Fevereiro, mas superior 
aos 5,8% de Março de 2022, se-
gundo dados provisórios divul-
gados pelo Instituto Nacional de 
Estatística. A esta taxa corres-
ponde uma população desem-
pregada de 362.000 pessoas.                                                                                                                     
De acordo com as Estimativas 
Mensais de Emprego e De-
semprego do INE, em Março a 
taxa de desemprego situou-se 
em 6,9%, valor igual ao de Fe-
vereiro de 2023, mas superior 
ao de Dezembro de 2022 e ao 
de Março do mesmo ano (0,2% 
e 1,1%, respectivamente).                                                                                                                                

  A população empregada (4,91 
milhões) e a população inativa 
(2,41 milhões) mantiveram-se 
praticamente estáveis face ao 
mês de Fevereiro, segundo o 
INE, tal como a taxa de subu-
tilização do trabalho, que esta-
bilizou nos 12,1%. No entanto, 
comparando com o fim do tri-
mestre anterior (concluído em 
Dezembro de 2022), há ligeiros 
aumentos na população empre-
gada, um clara diminuição na 
população inativa e, no caso 
da subutilização do trabalho há 
uma ligeiríssima redução face a 
Dezembro mas um aumento em 
termos homólogos.

Desemprego mantém-se
nos 6,9%, mas é mais
alto do que há um ano

estação da CP de Oeiras e a 
Praia da Torre, bem como jun-
to das praias do concelho”. “A 
intenção é mostrar como as 
nossas bicicletas partilhadas 
podem servir o propósito de 
viabilizar deslocações eficien-
tes e sustentáveis, como su-
cede na Ciclovia Empresarial, 
mas também o propósito de 
lazer, em relação ao qual a 
nossa orla ribeirinha tem con-
dições de excelência”.

A expansão desta rede 
municipal de bicicletas parti-
lhadas irá acompanhar a ex-
pansão da rede ciclável do 
concelho, o que implicará o 
aumento no número de es-
tações e de bicicletas, sendo 
que em relação às segundas, 
é necessário assegurar que 
existem equipamentos de re-
serva, que permitam assegu-
rar a continuidade dos servi-
ços, algo que está já previsto.

No que diz respeito às ciclo-
vias envolvidas neste projeto, o 
concelho tem a funcionar des-
de abril de 2021 a Ciclovia Em-
presarial, que liga a estação da 
CP de Paço de Arcos ao Lago-
as Park-Estrada de Cacilhas, 
numa extensão de quase 4 

Km. Já a Ciclovia da Medrosa, 
que ligará a estação da CP de 
Oeiras à Praia da Torre, se en-
contra em construção, estando 
a Ciclovia Leceia-Vila Fria em 
fase de concurso de obra, sen-
do que o preço base é de 1,2 
milhões de euros.

O objetivo a longo prazo 
será a aquisição de 300 bici-
cletas e a instalação de 30 es-
tações estrategicamente loca-
lizadas, em centros históricos, 
polos empresariais, escolas, 
zonas comerciais, interfaces 
de transportes, para recolha/
entrega e parque das bicicletas.                                                                                                             
A utilização das bicicletas des-
ta rede municipal será feita 
através da app Oeiras Move, 
que se encontra em desen-
volvimento e em breve entrará 
em fase de testes. “Desta for-
ma centraliza-se assim numa 
única plataforma todos os ser-
viços de mobilidade existentes 
em Oeiras, tornando-os mais 
acessíveis aos cidadãos”, de-
clara fonte municipal, adian-
tando que “será um sistema 
com doca, no qual as bicicle-
tas terão de ser estacionadas 
corretamente para que as via-
gens possam ser terminadas”.

Num país onde um em cada 
dez trabalhadores vive em 

situação de pobreza, a luta 
contra o empobrecimento e 
o aumento do custo de vida 
marcou as comemorações do 
Dia do Trabalhador, com mi-
lhares de pessoas a encherem 
as ruas do Porto e de Lisboa. 
Unindo gerações, e no dia de 
entrada em vigor da Agenda 
para o Trabalho Digno, CGTP 
e UGT saíram em defesa de 
melhores salários e dos direi-
tos dos trabalhadores.

No Porto à descida para a 
Avenida dos Aliados, ouvia-se 
numa passadeira: “Há traba-
lhadores que trabalham e em-
pobrecem”. O coordenador da 
União de Sindicatos do Porto 
e membro da Comissão Exe-
cutiva da CGTP, Tiago Oliveira, 
sublinhava o fato de os traba-
lhadores precisarem de apoios 
para terem uma vida digna. 
Sobre a Agenda do Trabalho 
Digno, disse que continua a per-
petuar a precariedade e a cadu-
cidade da contração coletiva.

Em Lisboa, a líder da CGTP, 

Milhares nas ruas pelo trabalho
digno e contra o empobrecimento

Isabel Camarinha, frisava que, 
para desenvolvermos o país não 
podemos continuar neste cami-
nho do empobrecimento. Não 
é com medidazinhas, é com o 
aumento de salários e pensões, 
com a taxação dos lucros, com 
o controle dos preços. Defen-
dendo um aumento imediato de 
10% , no mínimo de 100 euros, 
com efeitos a janeiro.

“O tempo é de mobilização 
e de luta”, lembrou o secretário-
geral da UGT, Mário Mourão. 
“Se assistirmos a um agrava-
mento da situação econômica 

e social do país, não teremos 
hesitações e acionaremos a 
cláusula de salvaguarda, para 
que situações passadas não se 
voltem a repetir, nomeadamen-
te as que fragilizam a situação 
já precária dos trabalhadores e 
das famílias”.

Porque o custo de vida o 
aumenta, o povo não aguen-
ta e porque não podemos 
aceitar empobrecer a traba-
lhar, como se ouviu na Baixa 
do Porto, sob o olhar curioso 
dos turistas. Numa marcha 
que juntou famílias como a de 

Mais de um terço dos portu-
gueses estão confiantes de 

que a sua situação financeira 
irá melhorar daqui a um ano, ao 
passo que 26% veem o cenário 
piorar, segundo o estudo Money 
Management Pulse da empre-
sa de pagamento Klarna, que 
analisou os principais hábitos 
de consumidores de 17 países 
durante o primeiro trimestre de 
2023. Portugal é, na realidade, 
o sexto país mais otimista, posi-
cionando-se à frente de merca-
dos como Espanha (35%), Fran-
ça (26%) e Itália (24%).

Seguindo aquela que é tam-
bém uma predisposição global, 
as boas perspectivas sobressa-
em sobretudo entre as cama-
das mais jovens, com 67% das 
pessoas nascidas no segundo 
milénio - a geração Z , a reve-
larem-se positivas em relação 
ao futuro das suas finanças. Do 
outro lado, 3 em cada 10 baby 
boomers portugueses, temendo 
ainda a inflação e possíveis efei-
tos da subida das taxas de juro, 
acreditam que a tendência será 
as suas contas piorarem.

“Temos visto uma mudança 
dramática ao nível do compor-
tamento do consumidor de mer-
cado. Hoje em dia, os compra-
dores, principalmente os mais 
jovens, estão mais informados, 
mais digitais e usam diferentes 
plataformas que lhes permitem 
gerir as suas finanças pessoais, 
o que, por si só, contribui para 
este otimismo, uma vez que con-
seguem ter um maior controle 
sobre a sua situação financeira”, 
diz Alexandre Fernandes, mana-
ger da Klarna para Portugal.

O olhar positivo dos portu-
gueses perante este tema po-
derá estar também relacionado 
com o fato de 83% admitirem 
poupar dinheiro de forma con-
sistente, acima da média global. 
De acordo com a análise, os 
consumidores nacionais pou-

pam, em média, 11% dos seus 
rendimentos, sendo que tal nú-
mero sobe para 19%, quando 
considerada apenas a geração 
Z, e desce para 9%, levando em 
conta apenas os baby boomers. 
Para controlar as contas e evitar 
gastos, cerca de 72%, especial-
mente as gerações mais novas, 
confessam estabelecer um or-
çamento, total ou parcial, antes 
de gastarem os seus salários.

Destes, 49% guardam as 
suas economias no banco e 
somente 28% investe em pro-
dutos financeiros. As prefe-
rências destes consumidores 
são os fundos mutualistas, 
nos quais 43% aplica o seu di-
nheiro, as ações (41%) e os 
títulos de dívida pública (29%), 
de que são exemplo os Certi-
ficados de Aforro. Nota ainda 
o estudo que os portugueses 
são mais receptivos ao investi-
mento em criptomoedas (27%) 
do que a média global (16%).                                                                                                                                          
“A forma como consumimos 
está a mudar totalmente e so-
bretudo nas camadas mais jo-
vens. Há cinco anos não ima-
ginávamos pagar com um QR 
Code em qualquer ponto físico... 
E é isto que está a acontecer 
hoje em dia, com o MB Way”, diz 
Alexandre Fernandes Ribeiro.                                                                                                                      
O responsável revela não ter 
dúvidas: “O dinheiro vivo vai 
cair em desuso. Métodos no-
vos, em especial o mobile e o 
contactless vão sobrepor-se ao 
cartão físico e ao numerário”. 
Contudo, ressalva, o cartão di-
gital vai sempre existir, porque 
temos de conectar as nossas 
contas bancárias ao mundo real 
de alguma forma, mas talvez es-
tejamos a falar de uma solução 
que não seja um cartão físico, 
mas sim ligada ao número de 
celular, por exemplo”.

O estudo inquiriu mil consumi-
dores em cada pais, numa amos-
tra global de 17 mil pessoas.

Três em cada dez portugueses 
esperam que a sua situação 

financeira melhore daqui a um ano

Diana Magalhães, que marca-
va presença nos Aliados com 
as filhas de 5 e de 9 anos, a 
mãe Maria do Carmo e o tio 
Manuel Santos. Pelos direitos 
dos trabalhadores e pela paz, 
dizia Maria do Carmo, ativista 
do Conselho Português para 
a Paz e Cooperação. Que, 
olhando para as netas, expli-
cava a “importância de saber 
que as coisas não caíram do 
céu, mas foram conquistadas”.

No espírito de Abril. Nos cra-
vos ao peito. Na Grândola, Vila 
Morena que se cantou. E que o 
maestro José Luís Borges Co-
elho todos os anos leva àquela 
mesma avenida, dirigindo o seu 
Coral de Letras da Universida-
de do Porto nas comemorações 
do 25 de Abril, mostrava-se pre-
ocupado, mas confiante. Acom-
panhava-o a amiga Ana Luísa, 
engenheira e coralista, que se 
move, particularmente, pela 
igualdade de direitos. “Com di-
ferenças salariais terríveis para 
o mesmo cargo de responsabili-
dade, a comprovar que há mui-
to Abril por fazer”, dizia.

A dirigente do Sindica-
to dos Trabalhadores 

dos Transportes de Portugal 
afirmou que a TAP tem atu-
almente uma dificuldade tre-
menda em contratar trabalha-
dores, para combater a falta 
de mão-de-obra, porque as 
condições não são atrativas.                                                                                                                            
“Há uma dificuldade tremen-
da de contratação de pessoas 
para a TAP, eu estou na TAP 
há quase 30 anos e lembro-
me que toda a gente queria 
trabalhar na empresa. E ago-
ra não, porque as condições 
não são atrativas, a empresa 
está numa situação difícil, com 
cortes salariais que não se 
prevê quando poderão ser re-
vertidos”, lamentou Maria Luís 

Martins, na comissão parla-
mentar de inquérito à compa-
nhia aérea.

A dirigente do STTAMP 
respondia a questões do de-
putado comunista Bruno Dias, 
sobre a falta de trabalhadores 
na TAP, após os demissões 
feitos após o início da pande-
mia, que têm provocado o can-
celamento de vários voos.

“Realmente, não é uma 
empresa atrativa neste mo-
mento. É preciso criar estabi-
lidade, paz social, para que as 
pessoas sintam que é um em-
prego seguro. Eu pessoalmen-
te não iria agora trabalhar para 
a TAP”, acrescentando que o 
sindicato que representa tra-
balhadores de terra tem vindo 

a pedir o fim do corte salarial 
de 25% para ontem.

Já em resposta à deputada 
Rita Borges Madeira, do PS, 
a dirigente sindical disse que 
atualmente a comunicação 
com os Recursos Humanos da 
empresa não é saudável e é 
praticamente nula.

Sobre o Aeroporto Fran-
cisco Sá Carneiro, o STTAMP 
lamentou o desinvestimento 
da TAP no Porto, espaço que 
foi ocupado por outras com-
panhias aéreas europeias, so-
bretudo as de baixo custo.

Tal como os sindicatos ou-
vidos anteriormente pela co-
missão de inquérito, também o 
STTAMP disse não conhecer 
o plano de reestruturação da 

TAP, tendo-lhe sido apresen-
tado pela administração um 
power point com medidas a 
adotar, na altura da negocia-
ção dos acordos temporários 
de emergência.

Para terminar a audição 
com uma nota de alguma es-
perança, a dirigente disse que 
as palavras do novo presiden-
te da TAP, Luís Rodrigues, na 
apresentação aos trabalha-
dores, deixaram confiança de 
que vai conseguir fazer uma 
boa gestão da fase difícil que 
a empresa atravessa.

Da parte do sindicato, Ma-
ria Luís Martins garantiu que 
tudo será feito para que a TAP 
volte a ser um motivo de orgu-
lho para todos os portugueses.

Sindicato diz que TAP tem dificuldade 
tremenda em contratar trabalhadores
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Política

Marcelo Rebelo de Sou-
sa deixou claro a António 

Costa que, no seu entendimen-
to, João Galamba não tem con-
dições para continuar no Go-
verno, diz o Expresso.

A conversa telefônica en-
tre Presidente da República e 
primeiro-ministro não foi con-
clusiva, mas Costa já classi-
ficou o caso que envolve o 
ministro das Infraestruturas 
como inadmissível.

Aos jornalistas, o Presiden-
te da República explicou que 
matérias muito sensíveis de 
Estado são tratadas discreta-
mente e, por isso, não lhe cabe 
dizer quando falaria com o pri-
meiro-ministro sobre o caso 
da exoneração do adjunto de 
João Galamba. 

“Em determinados temas 
particularmente sensíveis o seu 
tratamento não é na praça pú-
blica, não é sob os holofotes da 
comunicação social. São tra-
tados, vão sendo tratados até 

Presidente da República disse ao
primeiro-ministro que ministro das Infraestruturas 

não tem condições para continuar

ao momento em que se vê que 
foram tratados”, começou por 
responder aos jornalistas Mar-
celo Rebelo de Sousa quando 
questionado sobre se já tinha 
falado com o primeiro-ministro 
sobre a polêmica que tem mar-
cado os últimos dias.

“Questões que dizem res-
peito a dossiers importantes 
econômicos ou políticos ou 
políticos e econômicos, as in-

tervenções são discretas. Por 
isso, aqui, tratando-se de uma 
matéria sensível, de relevância 
nacional, o tratamento tem de 
ser discreto”.

Este caso nas palavras de 
João Galamba, depois de agre-
dir duas pessoas do seu gabi-
nete, Frederico Pinheiro levou 
um computador que era pro-
priedade do Estado.

No sábado, em conferência 

O maior partido da oposição 
e o PAN pretendem ouvir 

urgentemente o SIRP e o SIS 
sobre envolvimento na recupe-
ração do computador do ex-ad-
junto de Galamba. O PSD fala 
em graves acontecimentos.

O portátil em causa esteve 
atribuído a Frederico Pinheiro, 
ex-adjunto do ministro João 
Galamba, que foi demitido na 
sequência da polémica sobre 
a entrega de documentos à co-
missão parlamentar de inquéri-
to sobre a TAP.

O PSD e o PAN requereram 
também uma audição urgente 
da secretária-geral do SIRP e 
do diretor do SIS sobre o envol-
vimento dos serviços de infor-
mação na recuperação do com-
putador atribuído ao ex-adjunto 
do ministro das Infraestruturas.                                                                                                                               
Num requerimento dirigido ao 
presidente da comissão par-
lamentar de Assuntos Consti-
tucionais, Direitos, Liberdades 
e Garantias, do deputado Fer-
nando Negrão, o PSD afi rma 
que considera ser necessário 
o total apuramento e esclare-
cimento sobre a legalidade do 
envolvimento do Serviço de 
Informações de Segurança na 
recuperação do computador do 
ex-adjunto de João Galamba.

“Considerando que os ser-
viços de informações devem 
pautar a sua atuação no estrito 
cumprimento da lei e da Cons-
tituição, o Grupo Parlamen-
tar do PSD entende que é da 
maior urgência ouvir em audi-
ção os mais altos responsáveis 

pelas informações da Repúbli-
ca, a fi m de ser apurada a real 
dimensão destes graves acon-
tecimentos”.

O PSD pede, por isso, uma 
audição urgente da secretária-
geral do Sistema de Informa-
ções da República Portuguesa 
e do diretor do SIS e requer 
também que seja incluído este 
ponto na audição do Conse-
lho de Fiscalização do SIRP, 
que terá lugar esta semana na 
comissão de Assuntos Cons-
titucionais e na comissão de 
Defesa Nacional.

Também o PAN dirigiu um 
requerimento a Fernando Ne-
grão sobre o mesmo assunto, 
considerando que este caso le-
vanta graves dúvidas, em par-
ticular no que se refere à atu-
ação do SIS, e carece de um 
cabal esclarecimento.

Além do secretário-geral 
do SIRP e do diretor do SIS, o 
PAN requer também a audição 
do ministro das Infraestruturas, 
João Galamba, e do seu ex-ad-
junto Frederico Pinheiro, sobre 
os termos em que ocorreu a in-
tervenção do SIS para recupe-
ração de material informático e 
documentos ofi ciais.

Numa nota já divulgada, o 
Conselho de Fiscalização do 
SIRP esclarece que, na se-
quência das notícias vindas 
a público no passado dia 18, 
relativas ao envolvimento do 
SIS na recuperação de um 
computador portátil do Estado, 
de imediato e por sua própria 
iniciativa, diligenciou no senti-

PSD e PAN pedem audição urgente de
secretária-geral do SIRP e diretor do SIS

do da obtenção da informação 
necessária ao cumprimento da 
sua missão de fi scalização.

O grupo parlamentar do 
PSD enviou um requerimento à 
Comissão de Assuntos Consti-
tucionais, Direitos, Liberdades 
e Garantias a pedir a audição 
urgente de Graça Mira Gomes 
e de Adélio Neiva da Cruz.

“Perante o que tem sido 
relatado publicamente acer-
ca do envolvimento direto dos 
serviços de informações, de-
signadamente do Serviço de 
Informações de Segurança na 
recuperação de um equipa-
mento informático de um ex
-adjunto do gabinete do Minis-
tro das Infraestruturas, o PSD 
considera necessário o total 
apuramento e esclarecimento 
da legalidade desta interven-
ção que coloca em causa a 
credibilidade das instituições”.

Para ontem estava agen-
dada a audição do Conselho 
de Fiscalização do Sistema de 
Informações da República Por-

tuguesa na Comissão de As-
suntos Constitucionais. O gru-
po parlamentar do PSD pede 
agora que a secretária-geral 
do Sistema de Informações da 
República Portuguesa e o dire-
tor do Serviço de Informações 
de Segurança sejam também 
ouvidos, no sentido de apurar 
a real dimensão destes graves 
acontecimentos.

Depois de se reunir com 
o IPMA e questionado sobre 
a polémica que envolve o mi-
nistro João Galamba e o seu 
ex-adjunto Frederico Pinheiro, 
José Luís Carneiro pediu “pon-
deração e equilíbrio” e defen-
deu a necessidade de esperar 
pelas conclusões do “inquérito” 
que está a decorrer.

“Há um inquérito e é neces-
sário esperar que esse inquéri-
to tenha o seu desenvolvimen-
to, em termos de investigação 
e de conclusões”, afi rmou o 
ministro da Administração Inter-
na, reiterando que é necessário 
manter “a serenidade”.

de imprensa, o ministro das 
Infraestruturas afi rmou que re-
portou ao secretário de Estado 
Adjunto do primeiro-ministro e 
à ministra da Justiça o roubo 
do computador pelo adjunto 
exonerado Frederico Pinheiro, 
tendo-lhe sido dito que deve-
ria comunicar ao SIS e à PJ. 
Segundo o ministro, aquilo que 
lhe foi transmitido neste telefo-
nema foi que devia falar com a 
ministra da Justiça, o que ga-
rante ter feito.

“Reportei o fato e disseram-
me que o meu gabinete devia 
comunicar estes fatos àquelas 
duas autoridades, coisa que fi -
zemos”, explicou, referindo-se 
ao SIS e à Polícia Judiciária.

António Costa garantiu que 
não foi informado do envolvi-
mento do Serviço de Informação 
e Segurança na recuperação do 
computador e que ninguém do 
Governo deu ordens aos servi-
ços de informação para fazerem 
o que quer que fosse. 

O cenário de crise não alterou os planos do Governo de se deslocar 
a Braga, onde o Conselho de Ministros vai se reunir na quinta-fei-

ra de manhã, no Mosteiro de Tibães. No entanto, António Costa can-
celou as visitas ao Minho que tinha programadas.

O primeiro-ministro estaria presente, de manhã, em Paredes de 
Coura (Viana do Castelo) na inauguração de uma nova ligação à au-
toestrada e, a partir das 17 horas, faria o encerramento de uma con-
ferência sobre o centenário de Salgado Zenha, na Universidade do 
Minho, em Braga.

António Costa cancelou a presença em ambos os eventos tendo 
em conta o mais recente cenário de instabilidade no Governo, que tem 
o ministro das Infraestruturas, João Galamba, no epicentro.

Apesar disso, até ao momento, mantém-se a realização do Conse-
lho de Ministros descentralizado na quinta-feira em Braga, distrito que 
acolherá a presença de membros do Governo em diversas iniciativas 
pelos vários concelhos.

Crise no Governo não altera
Conselho de Ministros em Braga

José Luís Carneiro disse, 
no âmbito de uma reunião 

na sede do Instituto Portu-
guês do Mar e da Atmosfera, 
que o mês de fevereiro des-
te ano foi o mais quente de 
sempre e abril teve dias de 
temperatura recorde.

“Temos vindo a sensibi-
lizar instituições e câmaras 
municipais para ter os pla-
nos de defesa contra incên-
dios preparados”, afirmou o 
governante, acrescentando 
que a situação deve preo-
cupar toda a comunidade 
nacional.

Tendo em conta as difi-
culdades em encontrar mão-
de-obra para realizar os 
trabalhos de limpeza, José 
Luís Carneiro afirmou que a 
GNR vai notificar quem não 
fez esses trabalhos até ao 
prazo de 30 de abril.

Por sua vez, Duarte cor-
deiro, ministro do Ambiente, 
disse que  algumas zonas 
do país que não têm capa-
cidade de abastecimento te-
rão de tomar mais medidas 

“Situação de seca em Portugal é 
muito preocupante”, diz ministro

da Administração Interna

de contingência, tendo sido 
identificadas várias zonas do 
país com stress hídrico mais 
comum, tendo sido elabora-
dos planos estratégicos para 
que o território ganhe mais 
resiliência.

“Temos de adaptar o terri-
tório às alterações climáticas, 
mas não queremos que territó-
rios com baixa densidade popu-
lacional fi quem sem atividade. 
Queremos criar uma cultura 
de risco”, acrescentou.

O presidente do Chega, An-
dré Ventura, considerou 

que o ministro das Infraestru-
turas, João Galamba, não tem 
condições para permanecer em 
funções e defendeu uma refor-
mulação do Governo ou a dis-
solução do parlamento, ao invés 
de remendos pontuais.

André Ventura conside-
rou que, conforme já fi cou cla-
ro para todos, o ministro João 
Galamba não tem nenhumas 
condições para continuar a 
ser ministro da República.                                                                                                                  
“Cada hora que fi ca a mais, é 
mais uma hora de degradação 
do Governo e do seu prestígio”.

O líder do Chega questio-
nou, no entanto, de que vale fa-
zer remendos pontuais se este 
Governo já não tem solução.

André Ventura defendeu 
que a solução passa por uma 
remodelação total do Governo, 
com uma eventual demissão 
do primeiro-ministro e a consti-
tuição de um novo Governo ou 
pela dissolução do parlamento 
e marcação de novas eleições 
legislativas.

O presidente do Chega 
apontou que essa é a solução 
que parece cada vez mais pró-
xima e inevitável, apesar de ser 
a solução que ninguém gostaria.

Considerando que existe 
alternativa à direita, o deputa-
do afi rmou que a ideia de que 
o medo do resultado eleitoral 
pode condicionar o Presidente, 
de que uma recandidatura de 
António Costa pode condicionar 
o resultado eleitoral ou o medo 
de que a direita não se consiga 
formar em alternativa não pode 
servir de justifi cação a um Go-
verno permanentemente degra-
dado, envolto em mentira, ma-
nipulação, em corrupção e uso 

André Ventura defende reformulação 
do Governo ou dissolução do 

parlamento
indevido do aparelho de Estado.

Quanto à demissão do pri-
meiro-ministro e eventual con-
vite para formar um Governo 
com novas caras, André Ventura 
afi rmou que é uma solução que, 
não sendo a mais adequada ao 
texto constitucional de hoje, se-
ria uma solução que ainda as-
sim permitia o tal refrescamen-
to de que falava Carlos César, 
presidente do PS, e que hoje os 
portugueses exigem.

Na opinião de Ventura, a 
eventual substituição do respon-
sável pela pasta das Infraestru-
turas “é apenas um remendo 
numa situação a que o Chega 
desde há seis meses avisa que 
difi cilmente tem remédio”.

“A cada mês sai um novo mi-
nistro, a situação política degra-
da-se à vista de todos”, alertou, 
afi rmando não acreditar que o 
“Governo vá mudar alguma coi-
sa no seu padrão de atuação”.

André Ventura apelou ain-
da ao Presidente da República 
que, após a reunião com o pri-
meiro-ministro, dê uma palavra 
de conforto e estabilidade aos 
cidadãos e apontou que, ao re-
cusar dissolver o parlamento, 
Marcelo Rebelo de Sousa está 
a ser cúmplice de uma situação 
governativa de degradação.

O líder do Chega antecipou 
uma maioria PSD/Chega e de-
fendeu que o seu partido fará 
tudo para que haja essa alter-
nativa, os outros falarão por si.                                                                                                                                              
   E propôs um acordo à 
italiana, em que os dois par-
tidos formam um acordo, o 
que tiver mais votos lidera, 
o que tiver menos votos as-
sume pastas governativas.                                                                                                                               
O Chega quer chamar João 
Galamba e Catarina Sarmento 
e Castro às respeitas comis-
sões quanto mais não seja para 
explicarem em que condições 
e qual a sua participação nesta 
ordem ou indicação ou suges-
tão para que o SIS tomasse 
participação.

Indicando que o ministro das 
Infraestruturas deu a entender 
que foi a ministra da Justiça 
quem o aconselhou a falar com 
os serviços de informações, 
André Ventura considerou que 
é importante que se perceba 
quem disse a João Galamba, 
se é que alguém, que os ser-
viços de informações seriam a 
entidade certa para lidar com 
um caso como este.
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Esportes LIGA BWIN 2022 - 2023
RODADA 30RODADA 30

LIGA sABSEG 2022 - 2023

Equipe Equipe

A águia saiu viva de Barcelos, 
vencendo por 2x0, naquela 

que foi a última deslocação ao nor-
te nesta temporada, numa noite 
que o resultado acabou por ser me-
lhor que a exibição. Soube sofrer o 
Benfi ca perante um Gil Vicente que 
sabe o que faz e o jogo já ia alto 
quando Chiquinho desbloqueou o 
marcador, marcando de cabeça a 
passe de Aursnes. 

Pouco depois Grimaldo voltou 
aos gols, apontando de forma fria 
uma grande penalidade a punir 
mão de Rúben Fernandes na gran-
de área. 

Percebeu-se o alívio entre os 
encarnados após conquistarem im-
portante triunfo na caminhada para 
o título, mantendo a concorrência 
à distância a quatro jogos do fi nal 
sendo que na próxima jornada o SC 
Braga visita a Luz.

Foi um Benfi ca cauteloso, pouco 
veloz, a entrar em jogo e até foi a 
equipe da casa a primeira chegar à 
baliza, por Murillo, num remate de 

Benfi ca traz de Barcelos 
vitória arrancada ‘a ferros’

fora da área, e depois por Boselli, 
em lance de contra-ataque. Depois 
foi a vez de Neres e Rafa mostra-
rem serviço, em boas combina-
ções. O brasileiro obrigou Andrew 
a duas defesas de bom nível e o 
intervalo chegou sem gols.  

Schmidt manteve o mesmo onze 
no arranque após intervalo e foi só 
depois de mexer que o perigo voltou 
a rondar a área gilista. Gilberto entrou 

em jogo, Aursnes deixou a defesa e 
subiu para o meio-campo, na direita, 
e foi por aí que surgiu o primeiro gol.

Depois, num lance de bola para-
da, Grimaldo colocou na cabeça de 
Otamendi, mas a bola chocou com 
o braço de Rúben Fernandes e Fá-
bio Veríssimo foi chamado ao VAR 
para confi rmar o castigo máximo. 
Grimaldo não falhou e o estádio fi -
cou em ebulição.

O FC Porto continua a persegui-
ção ao Benfi ca (e ao titulo) e 

repôs a diferença para o líder em 
quatro pontos de desvantagem, ao 
mesmo  tempo que recuperou o 

segundo lugar ao SC Braga, para 
manter os guerreiros a dois pontos 
por cima. São estas as principais 
consequências do magro e difícil 
triunfo no dérbi da Invicta frente ao 

Penálti de Taremi defi ne dérbi da Invicta
Boavista, por 1x0 (0x0, ao intervalo).

O único tento do desafi o foi al-
cançado por Taremi, na marcação 
de uma grande penalidade, a casti-
gar falta de Ricardo Mangas sobre 
André Franco, ao minuto 59.

Pouco minutos depois, o FC Por-
to fi cou reduzido a dez jogadores, 
pois Marcano agarrou Ricardo Man-
gas quando este jogador dos axadre-
zados se isolava em direção à área.

A emoção aumentou exponen-
cialmente, com as panteras a te-
rem três momentos de muito peri-
go junto da baliza de Diogo Costa, 
entre os minutos 81 e 87, espe-
cialmente aquele em que Bozenik 
obrigou a grande intervenção do 
goleiro dos dragões.

Um gol de Abel Ruiz apontado 
antes dos dois minutos propor-

cionou ao SC Braga a entrada per-
feita no jogo com o Portimonense 
e garantiu aos guerreiros impulso 
importante na grande batalha pelas 
decisões principais na Liga.

O gol do espanhol, que foi alcan-
çado no primeiro remate do jogo, foi 
vitamina que o SC Braga aproveitou 
para ir construindo um resultado ro-
busto, com Iuri Medeiros a assinar 
o 2x0 de livre e Niakaté a expandir 
a superioridade dos guerreiros num 
belo golpe de cabeça.

Com o gol do defesa-central aos 
38 minutos o destino do jogo es-
tava mais do que traçada e  nem 

SC Braga goleia e tem o céu como limite
o gol de Rui Gomes, em cima do 
tempo de compensação a reduzir a 
desvantagem para o Portimonense, 
lançou a dúvida para o jogo.

A verdade é que o SC Braga 
foi controlando os acontecimentos 
e perante a vantagem assegurada 
no jogo Artur foi também gerindo as 
emoções e tirou do jogo Al Musra-
ti e André Horta, que estavam em 
risco para a partida com o Benfi ca 
face ao perigo amarelo.

Os guerreiros encararam a fi nal 
da partida em velocidade de cruzei-
ro mas ainda chegaram ao 4-1 num 
belo lance concretizado por Ricar-
do Horta, mantendo com este re-
sultado apertada vigilância a Benfi -

ca e FC Porto no topo da tabela. À 
condição, o SC  Braga colocou-se 
mesmo no segundo lugar e em po-
sição de entrada direta na Liga dos 
Campeões.

O Sporting sofreu um pouco mas 
venceu o Famalicão por 2x1, 

no encerramento da 30.ª jornada 
da Liga. Primeira parte equilibrada, 
com Edwards a desatar o nó para 

os leões, pois, aos 18 minutos, en-
controu espaço na meia direita da 
área e entregou de bandeja em 
Morita, que com um remate seco a 
bater Luiz Júnior.

Sporting bate Famalicão em Alvalade
O Famalicão respondeu com um 

remate muito bem colocado (30´) a 
obrigar Adán a defesa apertadís-
sima e, já em cima do intervalo, 
Pedro Gonçalves apareceu cara a 
cara com Luiz Júnior mais o goleiro 
brasileiro ganhou o duelo, ao defen-
der a bola com a perna esquerda.

O Famalicão entrou bem na se-
gunda parte mas foram os leões 
que aumentaram a vantagem (60’), 
por Esgaio, na recarga a um remate 
de Edwards, com o número 47 dos 
leões a marcar mais de cinco anos 
depois na Liga. Coates (69), com 
um corte infeliz, introduziu a bola 
na própria baliza e relançou o jogo, 
com Adán (78’) a evitar o empate 
num remate de Cádiz.

Eis o que falta jogar no campe-
onato a cada um dos quatro 

primeiros classifi cados, depois 
de Benfi ca, FC Porto, SC Braga e 
Sporting terem ganho os respetivos 
jogos na 30.ª jornada.

O que falta ao Benfi ca
SC Braga (Casa)
Portimonense (Fora)
Sporting (Fora)
Santa Clara (Casa)

O que falta ao FC Porto
Arouca (Fora)

Casa Pia (Casa)
Famalicão (Fora)
V. Guimarães (Casa)

O que falta ao SC Braga
Benfi ca (Fora)
Santa Clara (Casa)
Boavista (Fora)
P. Ferreira (Casa)

O que falta ao Sporting
P. Ferreira (Fora)
Marítimo (Casa)
Benfi ca (Casa)
Vizela (Fora)

O que falta jogar a Benfi ca,
FC Porto, SC Braga e Sporting

Portugal vai defrontar França, 
Noruega e Áustria no Grupo 

A2 da Liga A da primeira edição 
da Liga dos Nações feminina de 
futebol, segundo ditou o sorteio 
realizado em Nyon, na Suíça.

A formação lusa, que partiu do 
Pote 4, vai encontrar uma França 
que foi semifi nalista do Europeu 
de 2022, uma Noruega duas ve-
zes campeã europeia, em 1987 e 
1993, e uma Áustria semifi nalista 
do Euro2017 e que chegou aos 
‘quartos’ do Euro2022.

A França segue atualmente no 
quinto lugar do ranking mundial, 
enquanto a Noruega é 12.ª e a 
Áustria está no 18.º, todas à frente 
da equipe das ‘quinas’, que é 21.ª 
e conseguiu recentemente o pri-
meiro apuramento para um Mun-
dial, que vai disputar em 2023.

O objetivo de Portugal passa 
pela manutenção na Liga A, que 
só é garantido para os dois pri-
meiros classifi cados de cada um 
dos quarto agrupamentos, com o 
terceiro a rumar a um play-off e o 
quarto a ser relegado à Liga B.

Nos outros agrupamentos da 
Liga A, Inglaterra, Países Baixos, 
Bélgica e Escócia fi caram no A1, 
Alemanha, Dinamarca, Islândia e 
País de Gales no A3 e Suécia, Es-
panha, Itália e Suíça no A4.

A fase de grupos consta de 
três jornadas duplas, em 20 a 22 

de setembro (primeira), 23 a 26 
de setembro (segunda), 25 a 27 
de outubro (terceira), 28 a 31 de 
outubro (quarta), 29 de novembro 
a 01 de dezembro (quinta) e 02 a 
05 de dezembro (sexta).

O primeiro classificado segue 
para a ‘final four’, o segundo 
permanece na Liga A, o terceiro 
vai aos play-offs de promoção/
despromoção, a duas mãos, 
com um segundo classificado 
da Liga B, enquanto o quarto é 
relegado à Liga B.

A fase decisiva da primeira 
edição realiza-se entre 21 e 28 de 
fevereiro de 2024, sendo que os 
fi nalistas da Liga A qualifi cam-se 
para os Jogos Olímpicos de Pa-
ris2004 -- se um deles for a Fran-
ça, já qualifi cada como anfi triã - 
segue o melhor semifi nalista.

Portugal está na Liga A da 
primeira edição da prova face 
ao 16.º posto no ranking do co-
eficiente da UEFA - entra como 
15.º, de 16, face à exclusão da 
Rússia (14.ª), devido à invasão 
da Ucrânia -, que inclui a qualifi-
cação para o Mundial2023 (40%), 
a fase final e a qualificação para 
o Europeu 2022 (40%) e a fase fi-
nal e a qualificação para Mundial 
de 2019 (20%).

A Liga B conta também com 16 
equipas e a Liga C com 19, num 
total de 51 seleções.

Liga das Nações feminina:
Portugal já conhece adversários
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Fé, Amor e Almoço no
Clube Português de Niterói

Mais uma quinta-feira 
maravilhosa no Clube 

Português de Niterói, com 
a realização de mais um Al-
moço Mensal das Quintas-

Feiras, com o presidente 
Comendador Orlando Cer-
veira, sua diretoria, a primei-
ra-dama Laura Cerveira, o 1º 
vice-presidente executivo Dr. 

Fernando Guedes, diretora 
Rosa Coentrão, receben-
do os associados, amigos e 
convidados, para mais um 
tradicional Dia de Fé com a 
Reza do Terço e a Coroação 
de N. Srª de Fátima, onde 
os devotos fazem seus pedi-
dos e agradecimentos. Logo 
após foi oferecido um delicio-
so bacalhau, do bufê, além 
do delicioso vinho português, 
momentos divinos. Uma tar-
de maravilhosa onde o presi-
dente Comendador Orlando 
Cerveira demais diretores 
receberam a todos com mui-
ta satisfação. Enfim, foi uma 
tarde muitíssimo agradável 
proporcionada pelo Clube 
Português de Niterói a todos 
os presentes. 

Momento da coroação de N.S. de Fátima, onde vemos a primeira dama Laura Cerveira, esposo Presi-
dente Comendador Orlando Cerveira, os aniversariantes entre eles Toninho Mendes, sr. Nicolau da Casa 
das Ferramentas, demais aniversariantes

Durantes 
reza do ter-

ço eu louvor 
a nossa 

senhora de 
Fátima, ve-
mos o ani-

versariante 
Toninho 

Mendes, 
um Homem 
de muita fé

A  primeira 
dama senhora 
Laura Cer-
veira, nesta 
tarde religiosa 
ao lado do 
seu esposo 
Presidente 
Orlando Cer-
veira durante  
a coroação de 
nossa senhora 
de Fátima

No  almoço das 
Quintas no clu-

be Português de 
Niterói vemos 
o empresário 

sr. Nicolau das  
Lojas Casa das 

Fechaduras e 
das Ferramen-

tas,  um amigo, 
a Diretora Dra. 
Rosa Coentrão

O Almoço 
Mensal das 
Quintas, 
muita fé e 
amizade, 
na foto 
Marinho,  
Sergio, Mar-
cia Mendes, 
José Matos 
e demais 
amigos

O Vice-presidente do 
C.P.N. Dr. Fernando 

Guedes e esposa  dire-
tora Dra.Rosa Coentrão,  
Presidente Comendador 
Orlando Cerveira, espo-

sa senhora Laura Cer-
veira e amigoss amigos 

presente no C.P.N.

Fraternidade partilha amor ao próximo 
e a missão da Venerável Irmandade 

de Santo Antônio dos Pobres, fazer o 
bem sem olhar a quem. Como faz bem. 
Caros Irmãos em Cristo e no dia  25 de 
Abril a Venerável Irmandade de Santo 
Antônio dos Pobres cumpriu sua mis-
são de ajudar aqueles que pouco tem 
distribuindo os cabazes de Alimentos 
não perecíveis  com 13kg  mais o Pão a 
150 famílias. Agradecemos a todos  os 
colaboradores. Em especial a DGAACP. 
Grato Provedor. José Queiroga.

Venerável Irmandade de Santo
Antônio dos Pobres, sempre

presente todo mês 
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Atração internacional a Cantora Portuguesa
Cláudia Martins agitou o almoço Transmontano

A cantora portuguesa Cláudia Martins, foi  agraciada com um 
diploma da Casa de Trás-os-Montes e Alto Douro, entregue 
pelo presidente Ismael Loureiro, vemos ainda Toninho Serapi-
co, Angelo Horto

O empresário e músico Toninho Serapico, participou de uma be-
líssima desgarrada, com a cantora portuguesa Cláudia Martins 

Cláudia Mar-
tins, cantora 
portuguesa 
realizou um 

grande show no 
domingo pas-
sado no solar 

transmontano, 
deixando o pú-
blico presente 

maravilhado 

Domingo bem movi-
mentado na Casa 

de Trás-os-Montes e 
Alto Douro, com dire-
toria proporcionando 
um dia maravilhoso 
aos seus  associados 
e amigos, almoço show 

com atração internacio-
nal a cantora portuguesa 
Cláudia Martins, que mas 
uma vez  realizou um be-
líssimo show para nossa 
comunidade  portuguesa, 
luso–brasileira, que com 
seu carisma e simpatia  

encantou  á todos  pre-
sentes. Um repertorio de 
excelência, bem descon-
traído, muita qualidade 
musical e uma belíssima 
desgarrada com a partici-
pação especial do músico 
Toninho  Serapico, onde 
a dupla brilhou neste de-
safio deixando o público 
maravilhado. Foi ofereci-
do um almoço preparado 
no capricho com diversas 
iguarias transmontano, 
deliciosos vinhos portu-
gueses e  aquela cerveji-
nha bem gelada, abrindo 
os trabalhos musicais o 
excelente conjunto Ami-
gos do Ato Minho que  
agitou o almoço trans-

O conjunto 
Amigos do 
Alto Minho, 

em mas 
uma ótima 
participa-

ção no 
almoço 

transmon-
tano

Mesa super agradável, onde vemos o  Músico e empresário 
Toninho Serapico e esposa Fernanda, os amigos João Martins 
esposa Rosa Martins

Mesa de destaque no show da cantora Cláudia Martins, os casais Luís Augusto, esposa Glória, Pa-
checo, esposa  Fátima, Eduardo, esposa Fátima, Raul e esposa Vera, quando eram cumprimentados 
pelo presidente Ismael Loureiro, primeira dama Sineide e demais amigos

montano. Parabéns ao 
Presidente Ismael Lourei-
ro e diretoria pela emprei-
tada internacional, que foi 
um verdadeiro sucesso.

Marcando  presença no almoço de  domingo na casa de Trás-os-
Montes, o empresário Luis Albuquerquer, diretor-presidente da Loja 
Orla Cereais, esposa senhora Olinda e uma amiga convidada

Belo registro no show da cantora Cláudia Martins, no domingo 
passado Provedor da Irmandade Santo Antonio dos Pobres José 
Queiroga, o empresário Manuel da Mota e Ângelo Horto

Um brinde à amizade com o cantor Romântico Mário Simões, com 
seus amigos de Niterói o vice-presidente do C.P.N Dr. Fernando 
Guedes, esposa Dra. Rosa Coentrão, presidente do conselho do 
C.P.N Sr. Domingos e esposa Sara

Mas uma presença ilustre no almoço transmontano, o vitorioso 
empresário Fernando Palmeira (diretor presidente da empresa 
Palmeira Tintas), com sua esposa senhora Albina, os amigos o 
casal Maria Simões e esposo o cantor romântico Mário Simões

Num registro para o Jornal Portugal em Foco vemos, a senhora 
Irene Brites,  com seu filho Henrique  e esposa Júlia

Uma  Tarde maravilhosa neste domingo na foto, a cantora Cláudia 
Martins, senhora Fernanda Serapico e uma amiga ao fundo vemos 
o carismático Toninho Serapico


